
 Caros leitores do Boletim de Exten-

são e Cultura da UFCAT, entramos em 

2023 com novo ânimo e perspectivas. En-

tretanto, é fato que grandes expectativas 

não foram e não são esperadas para este 

ano devido às sequelas deixadas pela pan-

demia e pelo desmonte das universidades. 

Mas há a enorme esperança de tudo se ajei-

tar, pois já observamos pequenas mudan-

ças ocorridas neste semestre.  

 O edital PROBPAC/PROBVAC, lan-

çado em janeiro deste ano, teve quatro 

ações selecionadas com previsão de quatro 

bolsas para cada ação. Terá início em 

01/08/2023 e finalizado em 31/12/2023. 

Parabéns aos contemplados. O edital PRO-

BEC/PROEC se encontra em fase de sele-

ção de propostas, porém, tivemos uma boa 

quantidade de submissões. Neste semestre 

já temos a publicação do segundo livro da 

Extensão (e-book): “EXTENSÃO UNI-

VERSITÁRIA: um mosaico das ações nas 

universidades públicas brasileiras”. Como 

temos autores de várias universidades fare-

mos o lançamento virtual do livro e, desde 

já, estão convidados para o propósito.  

 A sessão EXTENSÃO EM FOCO 

traz a narrativa das Profas. Juliana e Neila 

quando da participação de uma audiência 

pública, na Câmara dos Deputados em Bra-

sília, para reivindicar o financiamento para 

a extensão universitária.  

 CULTURA EM FOCO, Bruna Cris-

tina discorre sobre o notável “Dia dos Po-

vos Indígenas na UFCAT: Nossa Diversi-

dade e Nossa Ancestralidade nos Unem”. 

 Em ACONTECE AQUI apresenta-

mos cinco trabalhos de excelência. O pri-

meiro apresenta o que sucedeu na Caloura-

da Cultural da UFCAT deste ano. O segun-

do trabalho trata de como utilizar a estraté-

gia da música terapêutica para o desenvol-

vimento das ações em espiritualidade e sa-

úde em UTIs hospitalares com a intenção 

de promover a humanização do cuidado e a 

efetividade do tratamento, sendo desenvol-

vido pela Profa. Poliana, pelo bolsista 

PROBEC Danillo e vários discentes dos 

cursos de Enfermagem e Medicina. Como 

terceiro trabalho Mariani e Janaína desen-

volveram o projeto “Orientação à queixa 

escolar sob a perspectiva da psicologia his-

tórico-cultural", juntamente com estudan-

tes do curso de Psicologia e, as práticas, 

desenvolvidas em parceria com instituições 

de ensino da secretaria municipal de edu-

cação. Ana Beatriz e Tharine desenvolve-

ram o trabalho “PROAMAMENTA: Pro-

movendo a amamentação através das redes 

sociais”, utilizando os recursos virtuais co-
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mo uma forma de solução para que as 

puérperas da região pudessem acessar e 

realizar as atividades do projeto no período 

pandêmico. O quinto e último trabalho 

“Esporte e Saúde para Pessoas com Defici-

ência: uma experiência do Projeto Paralím-

pico Catalão”, desenvolvido por Carolina, 

Jalusa e Wladimir, traz o relato de uma 

ação do Projeto Paralímpico Catalão trata-

da pós pandemia, em que se pode observar 

um dos momentos significativos do retorno 

presencial e que gerou impacto na comuni-

dade.  

 Na sessão POEMAS, CRÔNICAS, 

CONTOS E CAUSOS o estudante Viní-

cius Maciel nos contempla com duas belas 

obras. 

 

Boa leitura! 

 

Profa. Dra. Neila Coelho de Sousa 

Pró-Reitora Pro Tempore de Extensão e Cultura  

Universidade Federal de Catalão—UFCAT 
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PROEC em Brasília   

 

Profª Drª Juliana P. de Araújo  

Profª Drª Neila Coelho de Sousa  

 

 No último dia 25 de maio a PROEC-

UFCAT foi representada pela Pró-Reitora Pro 

Tempore de Extensão e Cultura Profª Drª Neila 

Coelho de Sousa e pela Diretora de Extensão, 

Profª Drª Juliana P. de Araújo em importantes 

eventos de extensão. 

 Pela manhã, atendendo à convocação do 

Presidente do Fórum de Pró-Reitores de Exten-

são das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX), Prof. Hélder Eterno da Silveira 

(Pró-Reitor de Extensão-UFU e Presidente do 

FORPROEX), participaram da Audiência Públi-

ca com o tema "O financiamento da extensão 

universitária nas instituições públicas de ensino 

superior brasileiras" promovida pela Comissão 

de Educação da Câmara dos Deputados. Sob a 

presidência da Deputada Federal Lídice da Mata 

(PSB-BA) a audiência permitiu que representan-

tes das Universidades Federais, Estaduais, Muni-

cipais, Institutos Federais e o Presidente da AN-

DIFES apresentassem à comissão dados sobre a 

extensão, demandas e propostas. Destaque para a 

fala do Prof. Hélder em defesa do retorno dos 

editais específicos para a Extensão e em defesa 

de uma provisão de verba anual para esta pasta 

na LOA (Lei Orçamentária Anual). A classe foi 

muito bem representada no Plenário da Câmara, 

ultrapassando os limites de lotação. 

 Também, bastante significativa foi a pre-

sença da Deputada Federal Dandara Tonantzin 

(PT-MG), que inclusive já cooperou com um de 

nossos projetos de extensão o “Pega a ideia! 

Convers(ações) sobre juventudes.” Na audiência 

ela defendeu brilhantemente a importância da 

extensão na função social da universidade, rela-

tando a sua própria experiência universitária, e, 

também, na indissociabilidade com o ensino e 

pesquisa, visando a formação do egresso.  

 Na sequência as representantes da PROEC 

participaram de encontro do FORPROEX, reali-

zado na Universidade de Brasília, onde foram 

recebidas pela Decana de Extensão Professora 

Drª Olgamir Amância para discussões ampliadas 

sobre investimento, planos de ação conjunta em 

prol da extensão e socialização dos informes so-

bre o 51º Encontro Nacional do FORPROEX que 

acontecerá na Universidade Federal do Pará nos 

dias 20, 21 e 22 de junho de 2023. Neste ano o 

tema do Encontro será “Extensão, Democracia e 

Desenvolvimento do Território”. 

 A presença de nossas representantes denota 

o esforço da UFCAT em consolidar sua partici-

pação em Fóruns importantes para o fortaleci-
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mento da extensão universitária.  Sabemos que a 

implantação da inserção curricular da extensão 

nos Projetos Pedagógicos de Curso está cami-

nhando a passos lentos em nossa universidade e 

não há elementos para garantir que atenderemos o 

prazo ainda neste ano, sendo que o prazo dado 

pelo MEC para efetivação foi até dezembro do 

ano de 2022. A participação na programação do 

último dia 25 revelou que, como a UFCAT, são 

inúmeras outras IES na mesma situação.  

 A questão do financiamento da extensão é 

sem dúvida um entrave dos maiores. O FOR-

PROEX tem trabalhado incessantemente para 

amenizar essa questão. Essa audiência foi um 

passo para o alcance desse objetivo primordial e 

novas investidas serão trabalhadas. 

Representantes das equipes de extensão universitária do 

Centro-Oeste na audiência pública na Câmara dos De-

putados em Brasília. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pró-Reitora Pro Tempore de Extensão e Cultura  

(UFCAT) Neila Coelho de Sousa com Professor Hélder 

Eterno da Silveira, presidente Fórum de Pró-Reitores 

de Extensão das Instituições Públicas de Educação Su-

perior Brasileiras (FORPROEX). 

 

Sobre as autoras 

Juliana P. de Araújo, Diretora Pro Tempore de Exten-

são (UFCAT).   

Neila Coelho de Sousa, Pró Reitora Pro Tempore de Ex-

tensão e Cultura (UFCAT). 
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Dia dos Povos Indígenas na UFCAT: nossa di-

versidade e nossa ancestralidade nos u nem 

 

Bruna Cristina Ferreira Alves 

  

 O Dia dos Povos Indígenas na UFCAT: nossa 

diversidade e nossa ancestralidade nos unem” foi 

um evento de grande importância para nossa Uni-

versidade, através dele foi possibilitado espaços de 

representatividades e afetividades que fortalecem a 

educação e a luta dos povos Indígenas no município 

de Catalão/Goiás.   

 Este foi o primeiro evento na UFCAT que ob-

jetivou a celebração do dia dos povos indígenas, 

tradicionalmente comemorado no dia 19 de abril, 

também realizou a promoção do reconhecimento 

das tradições de povos indígenas, especialmente das 

etnias na qual alguns/algumas estudantes são per-

tencentes.   

 Durante um dia inteiro a UFCAT foi convida-

da a olhar e construir novos caminhos para amplia-

ção das políticas estudantis de inclusão e acesso pa-

ra estudantes pertencentes a comunidades indígenas. 

Atualmente, na UFCAT, se distribuem por pelo me-

nos nove etnias, que dividem-se em mais de cin-

quenta (50) estudantes.  

 Durante o dia 26 de abril de 2023 das 08:00 

até as 22:00 ocorreram diversas atividades com in-

tuito de ampliação dos espaços de representativida-

de Indígenas para valorização dos conceitos da cul-

tura de povos indígenas de pelo menos nove Etnias 

as quais estudantes fazem parte, intencionando tam-

bém, abertura da consciência da comunidade interna 

e externa a UFCAT no que refere-se ao tratamento, 

acolhimento e permanência dessas pessoas dentro e 

fora da academia.  

 O evento buscou as representações indígenas 

de nossa Universidade e também de pesquisadoras e 

pesquisadores da cultura originária para promoção 

da conscientização sobre os direitos básicos, inclu-

são e permanência no ambiente acadêmico-

científico-tecnológico.   

 Este momento de celebração viabilizado pela 

Secretaria de Ações Afirmativas - SEAF/UFCAT, 

ocorreu no dia 26 de abril de 2023. É resultado de 

lutas travadas por mulheres e homens originários 

que acreditaram na educação como ferramenta de 

transformação e transposição dos preconceitos. 

 A partir desse espaço de reflexão e debate que 

se fez possível ressaltar a trajetória de lutas e resis-

tências desses povos ao sistema de colonização-

dominação e exploração a qual são submetidos di-

ante da lógica capitalista de produção.  

 As atividades dividiram-se em pelo menos 

três grandes momentos:  

Das 08:00 às 12:00 horas: 

Palestra com Representantes Indígenas com tema: 

“As Raízes se Unem por Dentro da Terra: Alimen-

tação e Transformações da Agrobiodiversidade na 

Aldeia Camicuã e Vivências no Contexto Urbano”/

Palestrante: Lina Apurinã; 

Feira de artesanatos indígenas; 

Apresentação Cultural. 

Das 14:00 às 17:30 
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Apresentação de Trabalhos  de Pesquisadores da 

UFCAT; 

Feira de artesanatos indígenas; 

Apresentação Cultural. 

Das 19:30 às 22:00 

Cine Debate com tema: A gente Luta mas Come 

Fruta; 

Mediação da Profª. Drª Luciana Leite/UFCAT e Re-

presentante Indígena Euzébio Tsere Rura Wa Awe / 

Povo Xavante. 

Abaixo, alguns dos registros desse dia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mesa de Abertura: Dia dos Povos Indígenas na UFCAT: 

Nossa Diversidade e Nossa Ancestralidade Nos Unem 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espaço de debate: “As Raízes se Unem por Dentro da Ter-

ra: Alimentação e Transformações da Agrobiodiversidade 

na Aldeia Camicuã e Vivências no Contexto Urbano”/

Palestrante: Lina Apurinã 

 

 

 

 

 

 

 

Feira de Artesanatos Indígenas 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

Feira de Artesanatos Indígenas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação de pesquisas com temática indígena 

 

 

 

 

 

 

 

Cine-Debate: A gente Luta Mas Come Fruta 
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Cine-Debate: A gente Luta Mas Come Fruta 

 

 

 

 

 

 

     

 

Cine-Debate: A gente Luta Mas Come Fruta 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cine-Debate: A gente Luta Mas Come Fruta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação Cultural:  Flauta Nativa 

 Sobre a autora  

Bruna Cristina Ferreira Alves, encar regada administr ati-

va na Secretaria de Ações Afirmativas (SEAF-UFCAT), gra-

duada em Geografia (UFCAT) e estudante especial do mestra-

do no programa de pós graduação em Educação (PPGEDUC/

UFCAT).  

 

    



Um pouquinho do que rolou na Calourada 2023 

-  UFCAT Mostre Sua Cara! 

 

Rogério Bianchi de Araújo 

 

 A calourada teve uma característica peculiar 

que foi a retomada de uma certa normalidade 

democrática, depois da educação e das 

universidades públicas brasileiras sofrerem ataques 

sistemáticos por determinados segmentos políticos 

mais conservadores.  

 Dessa maneira, optamos por realizar um 

evento acolhedor e dialógico com a sociedade com 

a intenção de demonstrar como a Universidade 

Federal de Catalão está a serviço do público, 

respeitando as diferenças e a pluralidade de saberes 

e visões de mundo. 

 O título “UFCAT mostre sua cara!” teve por 

objetivo reforçar o papel da Universidade 

Brasileira, especialmente a Universidade Federal de 

Catalão, quanto ao desenvovimento econômico, 

político, social, cultural, etc. para a sociedade, ao 

oferecer um serviço público de qualidade. 

 A calourada 2023 recebeu não só os 

estudantes ingressantes no mundo acadêmico, mas 

também acolheu os municípios de Catalão e região 

para participarem de todas as ações e apresentações 

desenvolvidas ao longo de três dias. 

 As atividades foram mútliplas com muita arte, 

cultura, informação, conhecimento e entretenimento 

por meio de atividades culturais, palestras, rodas de 

conversas, exposicções artísiticas, shows, etc. 

 Confira registros fotográficos de algumas 

das dezenas de atividades presentes na Calourada 

2023 - UFCAT Mostre Sua Cara. 

 

Oficina de Origami  
 

Exposição durante a Palestra: Perspectiva da Educação 
dos Povos Originários na Universidade Pública 
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Roda de conversa: Nosso futuro não será precarizado: 

A juventude frente à destruição das políticas de 

educação e trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficina: Redução de danos no contexto socioeducativo: 

Ações e articulações na política de drogas 

 

 

 

 

 

 

Cursinho Paulo Freire: Formação sobre educação popu-

lar 

Sobre os autores 
 

Rogério Bianchi de Araújo,  Diretor Pro Tempore de Cul-

tura (UFCAT).  

 

A música terapêutica como a arte promotora 

da espiritualidade e saúde no ambiente da Uni-

dade de Terapia Intensiva Adulto (UTI): Uma 

ação interprofissional 

 

Danillo Paulo da Silva Vitalino 

Poliana Rodrigues Alves Duarte 

Et al. 

 

 O nome do nosso projeto de extensão diz 

respeito a um ramo da área da saúde e da música 

e também está relacionado ao que fazemos em 

muitas de nossas ações. Mas, afinal, o que é, de 

fato, a música terapêutica? Trataremos desse as-

sunto no início desse texto para proporcionar a 

você, leitor, o conhecimento sobre o que fazemos 

e porque dessas ações serem tão importantes.   

 A música terapêutica é diferente da 

"musicoterapia", que é praticada por um  musico-

terapeuta, o qual é perito em música e utiliza ins-

trumentos e técnicas terapêuticas específicas, co-

mo recriação, improvisação e composição musi-

cais, audição ou experiência receptiva. Música 

terapêutica, de forma mais acessível, é toda músi-

ca usada como ferramenta da saúde para promo-

ver o bem-estar de pacientes e da equipe. Hoje, 

muitos estudos são realizados, a fim de entender 

melhor tal prática. 
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Benefícios da música terapêutica 

 

 A música pode ser utilizada como interven-

ção complementar ao tratamento de indivíduos 

admitidos na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 

trazendo benefícios para os pacientes e para a 

equipe interprofissional envolvida no cuidado. 

Estudos mostram que a música terapêutica me-

lhora o bem-estar psicológico e emocional, reduz 

a dor, a ansiedade, a pressão arterial e a frequên-

cia cardíaca, além de melhorar a qualidade do 

sono e estimular a comunicação. Além disso, ela 

beneficia a equipe interprofissional atuando tanto 

na redução do estresse e da fadiga, quanto na in-

teração entre os membros da equipe. Em um pro-

jeto de extensão que visa implementar a música 

terapêutica como estratégia no desenvolvimento 

das ações em espiritualidade e saúde no ambiente 

de Terapia Intensiva (UTI), é possível promover 

a humanização do cuidado e a efetividade do tra-

tamento. 

 

Como o projeto surgiu? 

 

 O presente projeto de extensão é uma inici-

ativa da professora Dra. Poliana Rodrigues Alves 

Duarte e da discente Bruna de Souza Magalhães, 

do curso de enfermagem. A temática música, no 

contexto da saúde, foi escolhida a partir de um 

levantamento de dados prévio, que gerou  interes-

se na professora e na discente. Conhecendo as 

possibilidades da universidade sob a ótica do tri-

pé ensino, pesquisa e extensão, buscando articu-

lação entre a academia e sociedade, foi cadastrada 

em março de 2020, a ação “Música: como instru-

mento de promoção à saúde da equipe interprofis-

sional e pacientes no contexto de Unidade de Te-

rapia Intensiva Humanizada” concorrendo ao edi-

tal PROEC (Programa de Bolsas e de Voluntaria-

do de Extensão e Cultura (PROBEC/PROVEC) 

2020/2021 - Edital PROEC-UFCAT nº 01/2020. 

 Em junho de 2020, o projeto obteve sua 

primeira aprovação e está em sua terceira edição, 

tendo sido sempre contemplada com bolsas. E a 

cada ano, ele conquista novos espaços junto à co-

munidade. 

 

O que o projeto faz? 

 

 Estuda como a música pode ser associada 

ao processo de cuidado e melhoria da saúde dos 

indivíduos hospitalizados, em especial, dos que 

se encontram nas Unidades de Terapia Intensiva 

(U.T.I.) em Catalão, Goiás.   

 O projeto é executado  nas Unidades de Te-

rapia Intensiva do município de Catalão onde vi-

sitas são realizadas semanalmente de acordo com 

escala pré-aprovada junto às instituições hospita-

lares. 

 A rotina das visitas está atrelada à reunião 

dos alunos responsáveis por aquela visita, confor-
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me escala. Ao adentrarem ao hospital, avisa-se à 

equipe multiprofissional da U.T.I. que os mem-

bros do projeto já estão à disposição para a visita 

e se há possibilidade de ela acontecer, visto que 

podem haver intercorrências em relação aos paci-

entes hospitalizados. Nos casos nos quais a equi-

pe e os pacientes possam receber os membros do 

projeto, o grupo se dirige à unidade, com identifi-

cação e proteção individual necessária (uso de 

máscara e álcool em gel). O próximo passo é con-

versar com a equipe e entender em quais situa-

ções a Unidade de Terapia Intensiva se encontra 

naquele dia. Só então, o grupo se aproxima dos 

pacientes acordados e conscientes para  cantar 

uma música que geralmente é escolhida por eles. 

É um momento de interação entre a equipe e pa-

cientes, que proporciona leveza e conexão dentro 

do ambiente terapêutico da unidade. 

 De forma geral, as visitas duram entre 30 e 

40 minutos e os membros da equipe cantam em 

torno de sete músicas. Algumas dessas canções 

são direcionadas para a equipe multiprofissional.

 No final do ano de 2022 realizamos o 1º 

Sarau de Natal nos hospitais e na Praça das Mães. 

Foi um momento lindo, cheio de emoção! Para 

ver as fotos e os vídeos desse dia, acesse o nosso 

instagram: @musicaterapeutica.ufcat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
Figura 1 - 1º Sarau de Natal - 2022 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 2 - Visita às U.T.I.'s do hospital São Nicolau 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Visita à U.T.I. da Santa Casa de Misericórdia 
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Figura 4 - Visita às U.T.I's do hospital Nasr Faiad 

 

Perspectivas para o futuro do projeto Música 

Terapêutica 

 

 O projeto Música Terapêutica já alcançou 

milhares de pessoas, seja pelas visitas ou pelo 

instagram. E o nosso compromisso é manter o 

projeto ativo e cheio de entusiasmo e boas pers-

pectivas de interação permanente com a comuni-

dade.  Um dos objetivos para o grupo, em 2023, 

consiste na realização do sarau em homenagem às 

mães, na semana que antecede o Dia das mães. 

Não deixe de acompanhar as novidades do nosso 

instagram: @musicaterapeutica.ufcat. Ah! E não 

deixe de levar a sua mãezinha para curtir esse 

momento com você. O local será divulgado via 

Instagram. 

 O grupo também planeja um clipe. Isso 

mesmo, um clipe! Afinal, a internet tá aí para nos 

ajudar na divulgação da nossa arte. Do que adian-

ta termos vários talentos e não mostrarmos para o 

mundo, né?! Para não perder essa novidade, ative 

as notificações para publicações, stories, vídeos e 

reels do nosso perfil no instagram. 

Então é isso, galerinha. Foi um prazer escrever 

para vocês. Um beijão e até mais  
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Orientação à Queixa Escolar 

 

Mariani Ramos dos Santos  

Janaína Cassiano Silva 

 

 O projeto “Orientação à queixa escolar sob 

a perspectiva da psicologia histórico-cultural" é 

realizado por estudantes do curso de Psicologia 

da UFCAT, sob orientação da Profª Drª Janaina 

Cassiano Silva. É desenvolvido com crianças que 

apresentam queixa escolar e sua perspectiva 

teórica é pautada na Psicologia Histórico-

Cultural. As ações são desenvolvidas no Centro 

de Estudos Aplicados em psicologia- CEAPSI da 

UFCAT e nas escolas municipais de Catalão-GO. 

E entendemos a queixa escolar como demandas 

apresentadas em relação as dificuldades escolares 

das crianças. 

 O projeto tem como objetivo propor uma 

relação dialética entre a escola, família e a criança 

a fim de movimentar essa rede de para que todos 

estejam implicados no desenvolvimento da 
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criança, bem como no processo de superação da 

queixa escolar e assim, garantir a autonomia 

desse sujeito. (SOUZA, 2020). 

 Os pressupostos metodológicos do projeto 

compreendem o sujeito a partir da sua 

materialidade, levando em consideração sua 

integralidade. Assim como Souza  2007, p. 23, 

“partimos de uma concepção do homem como ser 

social, cuja subjetividade constitui-se em relação 

dialética com seu ambiente, o qual compreende 

entre outros elementos que o integram, 

instituições e grupos de pertencimento 

historicamente marcados”. Outrossim, 

consideramos a orientação à queixa escolar como 

“Uma abordagem que parte de uma concepção da 

natureza e da gênese da queixa escolar, como 

aquela que tem, em seu centro, o processo de 

escolarização” (SOUZA, 2007, p.100). A partir 

disso, podemos pensar a atuação dos profissionais 

de psicologia nas escolas em relação ao “sucesso” 

ou “fracasso” escolar. À vista disso, objetivamos 

que nossa atuação profissional proporcione a 

movimentação entre a escola, família e a criança/

adolescente com o intuito de gerar o 

desenvolvimento de todos/as, em uma 

perspectiva (des)psicopatologizante do indivíduo. 

O objetivo do psicólogo, como afirma Angelucci 

(2007) é de propor diálogo com o jovem, a 

família e a escola para que possa ter acesso a 

versão de todos em relação à queixa, e para isso, 

é necessário que o profissional conheça a escola e 

auxilie na abertura de um espaço de encontro e 

criação em todos os envolvidos na queixa. 

 Essa perspectiva embasou nossas atividades 

realizadas ao longo do segundo semestre de 2022. 

As práticas do projeto foram desempenhadas em 

parceria com a Secretaria Municipal de Educação 

de Catalão-GO. As extensionistas realizaram, ao 

longo do    semestre, visitas em três instituições     

de ensino: CMEI Alba Mathias, Escola Municipal 

Patotinha e Escola Municipal Francisco 

Clementino. Nas quais foi realizado um 

mapeamento das crianças  que apresentavam 

alguma queixa escolar com auxílio da direção e 

professores. Posteriormente iniciamos visitas 

semanais nas escolas e acompanhamos as 

crianças em salas de aula. Nesse período 

ocorreram observações de forma participante e, a 

partir delas, foram elaboradas intervenções para 

auxiliar na compreensão da queixa escolar. Nas 

intervenções tivemos o auxílio de recursos 

pedagógicos como livros de literatura infantil, 

jogos, desenhos, para tratar da queixa escolar 

com as crianças. 

Conclusão 

 Ao realizar as atividades nas escolas, 

podemos compreender como a ótica da 

psicologia histórico-cultural auxilia na 

compreensão da queixa escolar e no 

desenvolvimento da criança, ao retirar a 
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culpabilização, estigmatização e patologização 

da criança que apresenta a queixa escolar. 
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PROAMAMENTA: Promovendo a 
amamentação através das redes sociais 

 

Ana Beatriz Laureta dos Santos Oliveira 

 Tharine Louise Gonçalves Caires 

 

 As redes sociais são consideradas 

atualmente como uma importante ferramenta de 

comunicação e transmissão de informações. 

Dentro do ambiente virtual é possível 

compartilhar vivências e formar grupos através 

da conexão entre diferentes pessoas que 

compartilham de um interesse comum. A 

intensificação do uso das redes sociais por 

gestantes e puérperas, com a finalidade de troca 

de experiências relacionadas à maternidade criou 

um nicho de conteúdo informativo dentro desses 

canais virtuais que vem sendo ocupado por perfis 

profissionais e comerciais, oferecendo seus 

serviços a essa comunidade. 

 É de extrema importância que as 

informações ofertadas nesses canais contenham 

embasamento científico, porque isso garante a 

segurança das informações divulgadas. Pensando 

nisso, o projeto de extensão interdisciplinar 

ProAmamenta vem construindo, desde 2020, o 

seu espaço nas mídias sociais e se colocando 

como referência para as gestantes e puérperas 

como fonte de obtenção de informações 

confiáveis e importantes sobre o manejo da 

amamentação e temas relacionados. 

 A jornada do projeto iniciou-se devido à 

política de isolamento social, adotada no contexto 

da pandemia do vírus COVID-19, que 

impossibilitava a realização das atividades 

presenciais do projeto, desenvolvidas dentro da 

maternidade do Hospital Santa Casa de 

Misericórdia de Catalão. Dessa forma, em 2020 

criou-se uma conta para o projeto na rede social 

Instagram (@proamamenta.ufcat), destinada a 

produzir conteúdo informativo acerca da 

amamentação e seus processos. A utilização 

desse recurso foi a solução encontrada para 
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acessar as puérperas da região e dar continuidade 

às atividades do projeto no período pandêmico. 

Nessa época, o uso da rede social era uma espécie 

de plano B diante do contexto de adversidade e 

apesar do empenho dos alunos em produzir os 

conteúdos que seriam veiculados na plataforma a 

expectativa girava em torno do futuro retorno 

presencial. 

 Porém, à medida que o perfil do projeto se 

expandia em número de seguidores, quantidade e 

diversidade de conteúdos, percebeu-se que 

manter a rede social ativa concomitantemente às 

atividades presenciais seria uma estratégia que 

fortaleceria nosso trabalho de orientação. Ao 

longo de 2 anos de atividade do perfil, acumulou-

se uma vasta gama de conteúdo relacionado à 

amamentação que pode ser consultado por 

gestantes e puérperas e demais simpatizantes pela 

temática, tais como alunos e outros profissionais 

de saúde, inclusive de outras cidades/estados. 

 Essa expansão do público alvo do projeto 

ajuda a enriquecer o conteúdo a ser divulgado e 

também promove a interação entre o projeto e 

outros especialistas, possibilitando uma troca de 

conhecimento que é valiosa para os membros do 

projeto, como demonstrado através das parcerias 

estabelecidas pelas transmissões ao vivo 

realizadas no perfil do projeto com convidados. 

 Os resultados alcançados com a rede social 

do ProAmamenta vão além de atingir os objetivos 

do projeto em relação a contribuição deste para a 

comunidade externa. O processo de 

gerenciamento e abastecimento do perfil exigiu 

dos membros do projeto um trabalho de pesquisa 

(para construção dos materiais), desenvolvimento 

criativo (para elaborar os conteúdos de forma 

atrativa para o público) e também habilidades de 

comunicação (essenciais para a realização de 

transmissões ao vivo). Tudo isso contribui para a 

formação acadêmica desses alunos, cujos 

conhecimentos adquiridos irão enriquecer e 

diversificar suas experiências acadêmica e, 

futuramente, profissional. 
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Esporte e Saúde para Pessoas com Deficiência: 

Uma experiência do Projeto Paralímpico  

Catalão 

 

Carolina Lima de Oliveira 

Jalusa Andréia Storch Díaz 

Wladimir Batista da Costa 

 

 Após enfrentar as dificuldades e incertezas 

do período de pandemia devido ao SARS-CoV 2, 
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o retorno às atividades presenciais na Universida-

de Federal de Catalão (UFCAT) trouxe uma onda 

de alegria, respiro e esperança para o desenvolvi-

mento das ações extensionistas. E não foi dife-

rente para o Projeto Paralímpico Catalão (PPC), 

do qual orgulhosamente participamos. Iniciado 

em 2020, o PPC tem o objetivo de fomentar o 

esporte paralímpico para pessoas com deficiência 

(PCD) em nosso município, contando com a par-

ticipação de discentes, docentes e colaboradores 

dos cursos de saúde da UFCAT (Educação Físi-

ca, Psicologia, Enfermagem e Medicina), que 

atuam de forma interprofissional para promover 

qualidade de vida por meio do esporte. 

 Neste artigo, relatamos uma ação do PPC 

que foi um dos momentos mais marcantes no re-

torno presencial, no que pudemos perceber o im-

pacto dele na comunidade. Trata-se da ação de-

senvolvida no dia 5 de setembro de 2022, na As-

sociação de Pessoas com Deficiência de Catalão 

(ASPDEC), com a qual cultivamos uma grata e 

feliz parceria, por intermédio de seu presidente, 

Sr. Wladimir Batista da Costa. Na referida ação 

11 discentes, orientados pela professora Jalusa, 

socializaram informações sobre a promoção da 

saúde e vivências do esporte paralímpico para 

PCDs. 

 A ação foi realizada em dois momentos. No 

primeiro, ouve uma palestra sobre promoção de 

saúde para PCDs, discorrendo sobre o conceito 

ampliado de saúde, autocuidado (alimentação, 

atividade física, sono, higiene corporal e medica-

mentos), saúde mental e tabus sobre o tema rela-

cionado às PCDs.  

Palestra sobre promoção de saúde 
 

 No segundo momento, os discentes 

conduziram uma sessão de alongamentos e 

proporcionaram a vivência de práticas 

esportivas nas modalidades de Bocha e 

Voleibol Sentado. Utilizaram materiais 

adaptados, como bexigas e rede de barbante, 

sem rigor técnico, pois é importante era o 

contato inicial com o esporte, voltando mais à 

parte de ludicidade, à interação social e ao bem 

estar corporal. 

 

 

Sessão de alongamentos 
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Voleibol sentado 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Bocha 
 

 Com esta ação atingimos 40 pessoas, dentre 

PCDs, familiares e membros da ASPDEC, 

havendo diversas faixas etárias e tipos de 

deficiência (física-motora, auditiva e visual). 

Durante as práticas esportivas, pudemos notar o 

quanto os associados estavam empolgados e 

participativos. Além disso, cinco pessoas nos 

procuraram demonstrando interesse em 

participar do PPC e foram adicionadas ao grupo 

de Whatsapp® das famílias integrantes do 

projeto. Neste grupo, algumas delas nos 

deixaram mensagens de gratidão e elogios pela 

ação realizada, conforme se exemplifica com 

algumas falas: “...show de palestras, pena que 

foi pouco tempo, mas aprendi muito, e prometo 

para mim mesmo ter uma qualidade de vida 

melhor”; “...hoje foi muito bom graças a vocês, 

obrigado”.  Assim, percebemos que levamos 

informações proveitosas e proporcionamos 

momentos de descontração, mobilidade e bem-

estar. Com estes momentos, vemos a 

importância das ações extensionistas na conexão 

e transformação da comunidade local de 

Catalão, transpondo os limites da universidade. 

Esperamos continuar implementando ações 

desta natureza, movidos pelos sorrisos, abraços, 

apoio e reconhecimento das PCDs e seus 

familiares, os quais certamente nos impulsionam 

a seguir. 

Sobre os autores 

Carolina Lima de Oliveira, Bolsista PROBEC e discente 

de Medicina (UFCAT). 

Jalusa Andréia Storch Díaz, docente no curso de 
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - Um mosai-

co das ações nas universidades  

públicas brasileiras 

 No primeiro semestre de 2023 foi publicado 
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o livro “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - Um 

mosaico das ações nas universidades públicas 

brasileiras”, o livro foi organizado com a inten-

ção de socializar projetos de extensão realizados 

por diversas universidades brasileiras buscando 

tanto o necessário registro da pluralidade e com-

promisso social, como o estímulo ao debate, ao 

movimento de aproximação e popularização das 

ações extensionistas. Reconhecer a extensão uni-

versitária, compreender suas bases e caminhos, 

criar formas para que ela se afinque fortemente 

no cotidiano institucional e social é se compro-

meter como um país que, reconhecendo o impac-

to da desigualdade, do racismo e de ações delibe-

radamente parciais, assume como tarefa central a 

promoção da igualdade, o fortalecimento de resis-

tências e o empoderamento de sujeitos afastados 

dos centros de decisão. É apresentado um mosai-

co de projetos de extensão universitária, um de-

monstrativo inegavelmente preenchido de ética e 

de estética que consolida a perspectiva de uma 

universidade pública compromissada com a trans-

formação social. Mosaico para contemplação, 

mas sobretudo, para inspiração e conquista. Mo-

saico convite. A Universidade Federal de Catalão 

então convida à leitura para que possamos inspi-

rar quem ousa iniciar e falar com quem caminha 

na mesma seara. 

Baixe o livro de forma gratuita. Acesso direto 

via o QR Code:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Capa do livro “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - Um 

mosaico das ações nas universidades  

públicas brasileiras” 

Sobre o autor 

 

Herick Dias de Almeida, encar regado administrativo na 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC-UFCAT). 
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  Nesta Edição do Boletim de Extensão e Cultura contamos com a participação do estudante Vinicius 

Maciel, nos agraciando com duas de suas belas obras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra do autor 

 

Carta para Leticia  

 

Deixei os objetos que estavam a minha volta como me locomovo para diferentes espaços. 

 

Mas não deixei as memórias. 

 

Os papeis que reuni ao meu entorno foram os que pus a minha tinta, de forma escorregadia, transpassei o 

que senti. não levei em conta a honestidade das palavras, não levei em conta que o meu ser-interior su-

cumbiu a uma dor dilaceradora de se estar em casa. 

 

Acordei pela manhã com ânsia pela escrita mas não esqueci do que me acompanha. De todos os objetos 

que trouxe, hoje me despeço de muitos. 

  

Mas as memórias cicatrizaram em mim, ficaram em quem sou. 
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Algum tempo em que minha estatueta de dálmata caiu do meu bidê e se desfez em estilhaços e eu culpei 

alguém. Os pés sem culpa no bidê para subir para a cama de cima me fizeram aprender que era disso que 

momentaneamente precisei. 

 

Culpei alguém. 

 

Quando reclamei do acontecido, culpando o outro foi com mágoa que chorei. 

 

Eu gostava da estatueta mas eu não ganhei uma outra para repor e nem concertei. 

 

Foi quando aprendi com o objeto que convidei para ficar no meu bidê, para ficar em mim e para me ver 

como o vejo todo dia pela manhã. Aprendi que nada fica e ao mesmo tempo tudo eterniza. 

 

Eu não quero ser o próximo a tentar eternizar a minha estadia aqui, mas as minhas memórias vão ficar 

aqui em mim como as que jogo para o mundo. 

 

Aprendi que alguém para culpar foi a forma de acreditar que não foi um desastre mas foi de propósito, na 

maldade e na fúria humana. 

 

Aprendi que eu só precisava de alguém para culpar pelo apego que eu tinha pelo dálmata e não foi justo 

terem tirado de mim. 

 

Anos depois escrevi esse texto para que eu fosse fiel com as minhas memórias e muito obrigado Leticia. 

Você não quebrou o meu dálmata, você não machucou meu coração, eu só estava frágil e não explorei o 

que senti. 

 

As palavras quando saem da minha boca, elas escapam. 

 

Acho que aprendi a ser mais um humano quando fui mais compreensível, acho que aprendi a ser mais ca-

rinhoso com as pessoas na minha vida na medida em que parei de valorizar esses objetos e valorizei as 

relações. 
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Não vejo sentido em procurar culpa no outro para uma satisfação minha e eu aprendi com o objeto que 

convidei para a jornada junto a mim. 

 

Mas hoje, me despeço. Não do Dálmata que quebrou mas do peso de ter de encaixado a culpa no meio da 

ultima peça que faltava no quebra-cabeças. 

 

Espero que me perdoe e, como muito me desculpo, espero que consigamos dormir mais calmos esta noite. 

 

Sobre o autor 

 

Vinicius Maciel, discente do curso de Educação do Campo (UFCAT) e ar tista multimídia.  
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